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PROGRAMA

Introdução a distintas abordagens conceituais com vistas a fornecer um arcabouço teórico-metodológico aos alunos com pesquisas na área de concentração História e Fundamentos em Arquitetura e Urbanismo, atentando para as relações entre problemas historiográficos, fontes documentais e referências bibliográficas. 

OBJETIVOS

1. Aproximar os alunos da área de História e Fundamentos da Arquitetura e Urbanismo da pós-graduação da FAUUSP a uma bibliografia teórico-metodológica da história e das ciências sociais, de modo a dar suporte às suas pesquisas.
2. Problematizar a pesquisa em História e Fundamentos da Arquitetura e Urbanismo em suas múltiplas vertentes e abordagens a partir das investigações realizadas pelos alunos. 
3. Desnaturalizar conceitos e esclarecer como podem se dar os recortes e aportes teóricos-metodológicos em diálogo com os objetos de estudo concernentes às pesquisas na área.
4. Discutir o uso de fontes históricas apresentadas ao longo do curso, nos seminários e nas pesquisas discentes, relacionando de modo dialético problemas históricos e documentos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
AGOSTO
07	Aula 1 Apresentação do curso 
	Apresentação do programa, das formas de avaliação e dos temas de pesquisa dos alunos
MÓDULO 1 – Fazer História
14	Aula 2 Fazer história da arquitetura e da cidade hoje  
	Indicação de leitura: SILVA, Joana Mello de Carvalho e CASTRO, Ana Claudia Veiga de. "História e historiografia da arquitetura e da cidade". In: CABRAL, Claudia Costa; COMAS, Carlos Eduardo (Orgs.). ENANPARQ, Estado da Arte, 4., Porto Alegre, 2016. Anais do IV Enanparq. Porto Alegre: PROPAR UFRGS, 2016. 
21	Aula 3 Tempo e história 
Seminário 1: KOSELLECK, Reinhart, "Existe uma aceleração histórica?". In: Estratos do tempo: estudos sobre a história. Rio de Janeiro: Contraponto/ Ed. Puc-Rio, 2014, pp. 139-64. 
28	Aula 4 Espaço e história 
Seminário 2: LEPETIT, Bernard. "Das capitais às praças centrais. Mobilidade e centralidade no pensamento econômico francês". In: SALGUEIRO, Heliana Angotti (org.). Cidades capitais do século XIX: racionalidade, cosmopolitismo e transferência de modelos. São Paulo: Edusp, 2001, pp. 41-63.
SETEMBRO
04	Não há aula
11	Não há aula
18	Aula 5 Classe, cultura e sociedade 
Seminário 4: WILLIAMS, Raymond, "A fração Bloomsbury". Plural (Online), São Paulo, v. 6, p. 137-168, dez. 1999 (http://www.revistas.usp.br/plural/article/view/77127/80996) - tradução de MARTINS, Rubens de Oliveira; BARROS, Marta Cavalcante de). 
25	 Aula 6 Sujeito e história 
Palestra Profa. Dra. Heloisa Pontes (IFCH UNICAMP)
Indicação de leitura: PONTES, Heloisa, "Elias, renovador da ciência social” In: WAIZBORT, Leopoldo (Org.). Dossiê Norbert Elias. São Paulo: Edusp, 2001, pp. 17-36.
Seminário 3: ELIAS, Norbert. “Exemplos de atitudes de corte na Alemanha”; “ A classe média e a nobreza de corte na Alemanha”; “Exemplos literários da relação entre a Intelligentsia de classe média alemã e a corte”. In: O Processo Civilizador. Uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 1994, pp. 29-46.

OUTUBRO
02	Aula 7 Centro, periferia e a circulação das ideias 
Seminário 5: SCHWARZ, Roberto. "As ideias fora do lugar" (1973). In: Ao vencedor as batatas. São Paulo: Duas Cidades e Editora 34, 2001, pp. 9-32.
09	Aula 8 Centro, periferia e a noção de transculturação
Seminário 6: RAMA, Angel. "Os processos de transculturação na narrativa latino-americana" (1974). In: AGUIAR, Flávio e GUARDINI, Sandra (Orgs). Angel Rama: literatura e cultura na América Latina. São Paulo: Edusp, 2001, pp. 209-38. 
16	Não há aula
23	Não há aula

MÓDULO 2 – Pensar as fontes
30	Aula 9 Centro, periferia e as leituras do hibridismo cultural
Seminário 7: CANCLINI, Néstor. "Culturas híbridas, poderes oblíquos" (1990). In: Culturas híbridas: estratégias para entrar e sair da modernidade. São Paulo: Edusp, 2008, pp. 283-350. 

NOVEMBRO
06	Aula 10 A História problema e as fontes históricas
Seminário 8: LE GOFF, Jacques, "Documento/monumento". História e memória. Campinas: Editora da UNICAMP, 1990, p. 462-478. 
13	Aula 11 Apresentação e discussão das propostas de trabalho final
20	Aula 12 Apresentação e discussão das propostas de trabalho final
27	Desenvolvimento do trabalho
DEZEMBRO
[bookmark: _GoBack]11 	Entrega do trabalho
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Os alunos serão avaliados pela participação em aula, por seminários de texto e uma monografia final.
Os seminários de texto (5,0), que podem ser desenvolvidos em grupo (alunos regulares e alunos especiais), devem seguir o seguinte roteiro:
· Apresentação do autor
· Apresentação do texto 
· Tema do texto
· Objetivo do texto (tese/ hipóteses)
· Estrutura e articulação dos argumentos principais (em relação ao objetivo)

Na monografia (5,0), desenvolvida individualmente, o estudante deve relacionar o tema de sua dissertação ou tese com o seu corpus documental, considerando os seguintes pontos: 
· Apresentar brevemente a pesquisa e seu problema.
· Apresentar as fontes documentais, indicando em que contexto elas foram produzidas e por quais agentes.
· Indicar porque essas fontes são importantes para a pesquisa.
· Definir o que vai abordar especificamente no trabalho a partir dessas fontes.
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